
Serhii Wakúlenko 

Universidade Nacional de Kharkiv 

(Ucrânia) 

 

FORMA INTERNA: UM CONCEITO INTERDISCIPLINAR 

 

Agradecendo a possibilidade que me foi dada de me dirigir a este público, queria 

comunicar algumas reflexões de outsider no quadro deste seminário organizado na 

Faculdade de Ciências de Lisboa pelo Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de 

Lisboa.  

 

É, designadamente, este nome – Faculdade de Ciências – mantido em Portugal, que 

me faz sentir como um outsider. Ele simboliza uma distinção tradicional e antiga entre as 

disciplinas que se ocupam do “macrocosmo”, isto é, da realidade material, preexistente à 

investigação e dita objectiva, e as disciplinas que se ocupam  de uma realidade imaterial e 

subjectiva e que, em larga medida, constroem o próprio objecto ao objectivar o conteúdo 

do “microcosmo”, isto é, da consciência humana, na forma de mais um “cosmo”, o assim 

chamado cosmo simbólico que é uma obra humana (objecto) material, posterior à reflexão 

enquanto tal. Sem ter acesso directo ao conteúdo dos microcosmos alheios, os adeptos 

destas disciplinas têm que se servir das manifestações exteriores, produtos destes 

microcosmos em forma de símbolos – e símbolos linearmente dispostos – para construir 

sistemas simbólicos não-lineares, pensados como reflexos de sistemas conceptuais que são 

partes do conteúdo “microcósmico”. Estes símbolos são vulgarmente conhecidos como 

“letras”, estando inevitavelmente a investigação intimamente ligada à escrita. Na 

classificação tradicional de várias disciplinas de estudo, as Letras contrapõem-se às 

Ciências. Na Universidade de Lisboa, esta oposição é tangível até fisicamente, pela 

distância que separa as Faculdades de Letras e de Ciências, inclusive no espaço. 

 



Sendo eu das Letras (ou, se usarmos um termo mais largo, “símbolos”), o meu 

método de investigação pode ser qualificado – esperadamente – como “simbólico”. Atento 

ao uso dos símbolos, procurando descobrir nele o sistema conceptual subjacente que 

pertence ao “microcosmo” dos utilizadores de símbolos, para depois encontrar as 

regularidades comuns que governam os respectivos processos de simbolização, por um 

lado, linguísticos, por outro lado, psíquicos). Na minha opinião, faz parte intrínseca destas 

regularidades a migração de certos símbolos, e ao mesmo tempo dos correspondentes 

conceitos, de uma área do saber para outra. Para esta conferência escolhi um assunto 

ligado às migrações interdisciplinares de um conceito assaz antigo – há quem diga que é 

uma parte integral do pensamento ocidental desde a Antiguidade Clássica (o que 

equivale, para todos os fins práticos, a desde sempre) – mas que continua a ser utilizado 

nos ramos científicos mais modernos, o conceito de “forma interna”. 

 

Também por esta minha escolha, creio ter razões para me sentir um outsider, desta 

vez na minha qualidade de estrangeiro, e sobretudo de representante de uma tradição 

filológica estrangeira que apresenta algumas particularidades em comparação com o 

padrão ocidental. Nomeadamente, na minha pátria, a Ucrânia, os estudantes de Letras – 

pelo menos aqueles que não negligenciaram os seus estudos – sabem o que é a forma 

interna. Foi um verdadeiro choque para mim descobrir, nas minhas primeiras viagens 

para o estrangeiro, que a grande maioria até dos meus colegas linguistas desconheciam-no 

completamente. Ao tentar explicar que a “forma interna” não é uma invenção nossa, que 

tinha sido o grande linguista alemão Guilherme de Humboldt a introduzi-la no uso 

científico, ouvia tipicamente a resposta: “Pois sim, Humboldt foi um grande, mas quem o 

lerá hoje?” Portanto, a minha tarefa complica-se um pouco pela necessidade de atestar, 

além das migrações explícitas do conceito de forma interna, a sua presença implícita em 

certos desenvolvimentos teóricos que têm acontecido na idade moderna. 

 

Finalmente, para acabar com esta parte introdutiva, tenho de confessar um pecado: 

sou um ignorante – praticamente completo – no âmbito da maioria das ciências que vou 

mencionar. Quiçá se trata do vício original de todo estudo interdisciplinar: quanto mais 



interdisciplinar é, tanto mais modesta – inevitavelmente – será a competência do 

investigador em cada uma das disciplinas. Por isso limitar-me-ei, muitas vezes, a citar 

opiniões alheias sem dar qualquer avaliação do valor de verdade das mesmas. Também 

confesso que o meu método de trabalho dista longe dos padrões clássicos da filologia: a 

maior parte do material foi encontrada graças a uma pesquisa mais ou menos mecânica na 

Internet. Esta abordagem, além das claras vantagens que representa no que diz respeito ao 

alcance e à velocidade da busca, tem um defeito capital: o que se pode obter deste maneira 

são tipicamente fragmentos de texto isolados e um tanto enigmáticos, dado que o seu 

lugar na economia global do pensamento de tal ou tal autor fica – geralmente – para 

adivinhar. Por outro lado, não consigo imaginar um modo alternativo de fazer uma 

pesquisa deste tipo; um investigador que utilizasse os meios tradicionais, levaria anos, se 

não decénios, só a localizar as citas que contêm o termo em questão nos textos 

pertencentes a várias disciplinas. 

 

Para a pesquisa, usei o motor de busca Google, indicando a expressão “forma interna” 

enquanto palavra-chave e restringindo o campo às páginas escritas em português. O 

número total de resultados atingiu 500, com uma proporção de aproximadamente 1 a 10 

entre as fontes portuguesas e brasileiras. A título indicativo posso dizer que sem esta 

restrição linguístico, isto é, alargando o campo a outras línguas românicas, o número de 

resultados supera 15,000, ao passo que a expressão inglesa “internal form” dá quase 49,000 

resultados, aos quais se podem juntar mais quase 10, 000 para a expressão “inner form” e 

750 para a “inward form”. 

Entre os 500 resultados em português, uma parte considerável refere à expressão “de 

forma interna” no emprego adverbial, como sinónimo de internamente. Removidos estes, 

sobram as formas gramáticas nominais, entre os quais se podem seleccionar numerosos 

exemplos de natureza claramente terminológica, pertencentes a campos diversos. 

 

Para começar, pela referir-me-ei a uma ciência moderníssima – a Informática. Não é 

(só) um gesto de gratidão ao ramo de pesquisa que tornou possível, entre inúmeras outras 

coisas, também o meu modesto estudo. Averiguou-se que, pelo menos em português, a 



pluralidade de usos terminológicos da expressão “forma interna” provém exactamente 

deste lado. Vejamos alguns exemplos mais esclarecedores. 

 

 

 

1. José António dos Reis Tavares (Universidade do Minho) 

GERAÇÃO DE CONFIGURAÇÕES DE SISTEMAS INDUSTRIAIS COM O RECURSO À TECNOLOGIA DAS 

RESTRIÇÕES E COMPUTAÇÃO EVOLUCIONÁRIA 

[…] a restrição distância […] refere-se à medida de distância relativamente à periferia. 

Além disso, o código de cada uma destas restrições, na sua forma interna, corresponde à 

colocação do respectivo conjunto de restrições básicas […] 1 

 

2. O SISTEMA DE TIPOS DE DADO DO POSTGRESQL 

ABSTRACT DATA TYPE (ADT) — Um tipo de abstração de dado onde a forma interna do tipo 

fica escondida atrás de um conjunto de funções de acesso.2 

 

The PostgreSQL Global Development Group 

MANUAL DE REFERÊNCIA DO POSTGRESQL 7.2 

função_de_entrada  

O nome da função criada pelo comando CREATE FUNCTION que converte os dados da forma 

externa para a forma interna do tipo. 

função_de_saída  

O nome da função criada pelo comando CREATE FUNCTION que converte os dados da forma 

interna numa forma adequada para ser exibida.3 

 

3. SISTEMA TRANSFORMACIONAL DRACO-PUC 

O parser do domínio do programa fonte é utilizado pela Máquina Draco-PUC para 

converter o programa na forma interna utilizada pela máquina (DAST – Draco Abstract 

Syntax Tree).4 

 

Com base nos exemplos 1-3 já se podem estabelecer umas características do uso da 

noção de “forma interna” na informática: opõe-se à forma externa enquanto adequada a 

ser utilizada dentro de um certo programa, exige um processo de conversão, corresponde 

à um princípio organizador no âmbito do programa que a utiliza, é encoberta e não 

susceptível de ser exibida.  



O exemplo 4 descreve com mais pormenores o processo de geração das formas 

internas utilizadas pelo computador: 

 

4. TEXT::QUERY - ESTRUTURA PARA PROCESSAMENTO DE CONSULTAS. 

Expressões de consulta são compiladas em uma forma interna quando um novo objeto é 

criado ou o método 'prepare' é chamado; elas não são recompiladas a cada busca.  

A classe providenciada por este módulo usa quatro pacotes para processar a consulta. O 

analisador de consulta analisa a questão e chama o construtor de expressões de consulta 

(forma interna da questão). O otimizador é então chamado para reduzir a complexidade 

da expressão. 5  

 

O mesmo assunto é tratado no exemplo 5 que concretiza a estrutura possível de uma 

forma interna. 

 

5. Ana Paula Appel (Universidade de São Paulo) 

UMA LINGUAGEM VISUAL DE CONSULTA A BANCO DE DADOS  

UTILIZANDO O PARADIGMA DE FLUXO DE DADOS 

A primeira ação que tem de executar ao responder uma consulta é traduzir a consulta para 

sua forma interna, que para sistemas de banco de dados relacionais é baseada na álgebra 

relacional. No processo de geração da forma interna da consulta o analisador sintético 

verifica a sintaxe da consulta do usuário e verifica se os nomes das relações que aparecem 

na consulta são nomes de relações no banco de dados. Uma representação da consulta em 

uma árvore sintática é gerada, e então traduzida para uma expressão algébrica 

relacional.6 

 

A mesma forma externa (ou forma exibida) pode ter várias formas internas 

subjacentes, mais ou menos eficazes do ponto de vista funcional (exemplo 6). 

  

6. GLOSSÁRIO E DICAS 

Uma página A-4 gerada de um editor de textos de microcomputador ocupa 

aproximadamente 3KB. Essa mesma página impressa e depois captada por um escaner 

ocupará, no mínimo, dez vezes mais área de armazenamento, devido à forma interna de 

representação da informação.7 

 

Finalmente, no fragmento 7 vemos uma aproximação – a melhor que me foi dado 

descobrir – ao que se poderia considerar como uma definição da noção de forma interna 



no caso de uma dada linguagem de programação. Este trecho contém igualmente um 

exemplo concreto de conversão de uma função para a forma interna utilizada na 

linguagem em causa. 

 

7. Artur Miguel Dias (Universidade Nova de Lisboa) 

LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO I (2004/2005): SUMÁRIOS COMENTADOS DAS AULAS TEÓRICAS 

Representação interna das funções em OCaml 

Por uma questão de regularidade de implementação, o OCaml só usa internamente 

funções anónimas com um único argumento. Uma função escrita com múltiplos 

argumentos acaba sempre convertida para um formato interno especial – chamado forma 

interna – envolvendo apenas funções anónimas com um único argumento.  

 

Por exemplo, a função  

let cAdd x y = x+y ;;                                 é internamente convertida em:  

let cAdd = fun x -> (fun y -> x+y) ;; 

Repare como é engenhosa a ideia que está por detrás do esquema de tradução. Trata-se 

duma ideia matematicamente correcta que, ao mesmo tempo, está na base da 

implementação simples e regular do OCaml.8 

 

Os excertos referentes à informática patenteiam duas acepções do termo “forma 

interna”: por um lado, trata-se simplesmente do “escondido”, do “invisível”, do que se 

passa no interior da máquina ou do programa; por outro lado, estão no jogo diferenças de 

cariz estrutural que permitem à forma interna, considerada como aquela que é mais 

“primordial”, de ser portadora da forma externa. Entre estas duas acepções, a segunda, 

naturalmente, é mais susceptível de consequências filosóficas de ordem ontológica e 

epistemológica. 

A mesma situação reproduz-se nas outras disciplinas. A anatomia e um exemplo de 

ciência em que o termo “forma interna” é prevalentemente utilizado num sentido quanto 

mais literal:  

 

8. Marcelo Vinicius 

TAXIONOMIA 

[…] a Zoologia foi sendo desmembrada em áreas se interesse mais específico à medida que 

os biólogos foram se especializando em determinados aspectos do estudo de animais. 



Assim, surgiram subdivisões como a anatomia (que estuda a forma interna e externa), a 

fisiologia […], a embriologia […], a parasitologia […] 9 

 

Claro está que certos órgãos, tal como o nariz, têm tanto uma forma externa como 

uma forma interna, e se num concurso Miss Universo é a primeira que conta, um médico 

será mais interessado na segunda, visto que as eventuais deformações podem obstruir a 

respiração e seriamente prejudicar a saúde. Porém, mesmo no âmbito desta disciplina 

materialista, concreta e espacial, há lugar para umas aberturas aos sentidos filosóficos da 

expressão “forma interna”. O fragmento 9 proporciona um bom exemplo de tal atitude: 

 

9. Luiz Antonio Prantera Martin 

BIOCIBERNÉTICA BUCAL 

Óbvio que por referencial biológico, consideramos esse bio-lógico um processo integrado e 

integral do ser, em suas relações físicas, psíquicas e sociológicas, perante o meio físico e 

cultural a que ele está submetido, inserido e especificado, o que lhe confere um biotipo em 

função dessas relações, uma forma interna e externa de ser, em que todos somos 

deformados no sentido dessa forma própria de ser, seja ela física, comportamental, 

racional etc., até das relações dos dentes, que devem estar dentro de um limear de 

tolerância, daquilo que o padrão da espécie admite de deformação ou que o indivíduo 

possa suportar, embora ninguém precise ter forma perfeita para ter função perfeita, pois o 

indivíduo, sempre tem algo que o caracterize e o individualize perante o padrão básico da 

espécie.10  

 

 

Nas citações 7 e 9, embora nada tenham a ver com a com a noção de beleza enquanto 

tal, está implícita uma avaliação estética subjectiva da forma analisada. De facto, é na área 

de estética que o conceito de forma interna encontrou – historicamente – o seu eldorado, 

desenvolvendo-se em vários sentidos e vulgarizando-se uso comum. O exemplo 10 

reproduz um trecho proveniente de uma simples resenha de obras expostas numa galeria 

brasileira. 

 

10. WAGNER MALTA traz ao MariAntonia uma escultura-instalação, feita em chapas de 

zinco e aço inox, com um interior em espuma. Wagner amplia ainda mais sua pesquisa 

com efeitos cromáticos no contexto da tridimensionalidade, nesse trabalho intitulado 

Tempo de dizer “um”, expressão que indica suas ligações com a literatura. O título foi 



extraído de uma fala de Hamlet 11 e a forma interna do trabalho, por sua vez, tem como 

referência A espuma dos dias, de Boris Vian.12  

 

Na explicação proposta do sentido da obra plástica em questão é exprimida mais 

uma característica importante da forma interna: diversas formas externas (neste caso, uma 

literária, outra escultural) podem ter uma mesma forma interna subjacente. Mais do que 

isso, a transferência da forma interna do representado para a representação aparece como 

uma condicio sine qua non de toda arte. No fragmento 11 está relatada a teoria de Theodor 

Adorno, segundo a qual o modo de conhecimento próprio das obras de arte consiste numa 

reprodução não-idêntica, ou seja numa reinterpretação da forma interna dos conteúdos 

sociais de acordo com o princípio de negação determinada. 

 

11. Luiz Hermenegildo Fabiano (Universidade Estadual de Maringá) 

ADORNO, ARTE E EDUCAÇÃO: NEGÓCIO DA ARTE COMO NEGAÇÃO 

Adorno busca na estética contemporânea a viabilidade de um resgate da percepção dos 

sentidos. O caráter de não-identidade e de não-imediaticidade da arte moderna é que 

Adorno vai diferenciar como traço de sobrevivência estética com relação aos fetiches 

totalitários inculcados pela indústria cultural.  

O entendimento do qual se parte, tomando-se a acepção adorniana, é o de que a obra 

de arte não estabelece uma identificação imediata, mas de mediação com a realidade social 

que a produziu. Assim entendida, ela se corporifica na sua forma interna, de uma 

autonomia relativa com relação à realidade empírica sobre a qual se torna reflexão crítica e 

negação. É esse princípio de negação determinada, em que se condensam na obra de arte 

as antinomias e os antagonismos como antíteses da sociedade enquanto problema de sua 

forma interna, o elemento ao qual Adorno atribui dimensão epistemológica. 

Se a vulgarização estética veiculada amplamente pela indústria cultural reflete a 

coerção do modelo econômico que nela se oculta, a estética, num sentido mais verdadeiro 

e conseqüente, tomado como uma categoria do conhecimento crítico da sociedade, não é 

apenas um conjunto axiomático de explicação do real. Em tais circunstâncias, ela se torna 

uma espécie de ultrapassagem dessa imposição histórica que, embora engendre sua forma 

interna deixando-lhe por herança as suas contradições, é por isso mesmo sua 

possibilidade de transformação. 

Tal entendimento de que, na constituição estética de uma obra de arte, os conteúdos 

sociais são mediados, ao interpretar-se os seus elementos constitutivos, isto é, a sua forma 

interna, são os conteúdos históricos que se dizem.13 

 



A mesma visão global do papel da forma interna está representada no fragmento 13, 

onde se trata da unidade da cultura Ocidental segundo o grande classicista do século XX, 

Werner Jaeger. 

 

12. Olavo de Carvalho  

OS MAIS EXCLUÍDOS DOS EXCLUÍDOS:  

O SILÊNCIO DOS MORTOS COMO MODELO DOS VIVOS PROIBIDOS DE FALAR 

Tentando restaurar a comunicação com o passado da nossa cultura, ele [Jaeger] procurou 

fazer do ideal pedagógico dos gregos um modelo de valor permanente, subtraído aos 

desgastes do tempo. Mas isso exigia também, no seu entender, que ele fornecesse alguma 

prova da unidade da cultura Ocidental, e lhe pareceu que podia encontrá-la por 

intermédio da teoria aristotélica (mas também goetheana) da “forma interna”. O ideal do 

homem da filosofia de Platão seria, segundo Jaeger, a “forma interna” subjacente a todo o 

desenvolvimento histórico da nossa cultura. Eis um remédio que logo em seguida se 

revela mais perigoso do que a doença mesma. Aplicar às culturas o conceito de “forma 

interna” é dar-lhes uma unidade biológica, substancial, o que teria muito surpreendido ao 

próprio Aristóteles […] 14 

 

O interesse, neste ponto, consiste no que foram mencionadas duas fontes concretas 

da teoria da forma interna, tratada como uma característica historicamente crucial do 

pensamento europeu. Cronologicamente, a prioridade deveria sem dúvida ser atribuída a 

Aristóteles, se não fosse pelo facto de faltar, nos seus escritos, a expressão literal forma 

interna. Alguns autores modernos, ao falarem neste assunto, tendem a colocar um sinal de 

igualdade entre a forma interna e o conceito especificamente aristotélico de entelequia.15 Ora, 

todos os autores antigos afirmam unânimes que o termo entelequia foi inventado pelo 

próprio Aristóteles. Quanto ao seu sentido preciso, existe uma pluralidade de 

interpretações. Uma das melhores, do ponto de vista filológico, saiu da pena de Pedro da 

Fonseca, o mais importante filósofo português do século XVI. Nos Comentários à Metafísica 

de Aristóteles, Fonseca, depois de ter analisado as explicações de Cícero, Simplício, 

Temístio, Hermolau Bárbaro, Alberto Magno e o cardeal Caetano, chega a conclusão: 

 

 

 

 



13. Pedro da Fonseca  

COMMENTARII …  IN LIBROS METAPHYSICORUM ARISTOTELIS STAGIRITÆ 

Há-de se afirmar … que Arisóteles não designou com o nome ἐντελέχεια, senão uma 

perfeição contraída (ἀπὸ τοῦ τὸ ἐντελὲς ἔχειν) a que se poderia chamar forma inerente, 

ou quase inerente, qual que ela seja, ou perfeita, ou imperfeita, ou até incoata; nome esse 

que Aristóteles usou muitas vezes para refutar as formas separadas que Platão 

introduzira.16 

 

Além dessa acepção geral do termo entelequia, Fonseca admite outra, mais específica, 

que também possui a sua razão de ser no quadro da filosofia aristotélica: 

 

14. Pedro da Fonseca  

COMMENTARII …  IN LIBROS METAPHYSICORUM ARISTOTELIS STAGIRITÆ 

Porém, sendo a forma substancial a perfeição principal das coisas naturais, porque é a 

primeira, e essencial; não estarão errados os Peripatéticos ao usarem muitas vezes o nome 

ἐντελέχεια como designação apenas para a forma substancial; acima de tudo, porquanto 

lhe convém, igualmente bem, uma outra explicação do nome, dada por Filopono, segundo 

a qual a entelequia provém daquilo que é ἕν e τέλειον, e συνέχειν, isto é, do uno, do 

perfeito, e do que contém. Ora, unidade, perfeição, e a função de conter matéria são as 

marcas principais da forma substancial.17 

 

Embora a noção de entelequia seja interpretada em ambos os casos como forma, está 

claro que tanto a forma inerente como a forma substancial diferem nas suas características, 

como as explica Fonseca, da forma interna enquanto algo oposto à forma externa.  

Além da entelequia aristotélica, mais um conceito antigo tem sido frequentemente 

identificado por autores modernos com a forma interna. Trata-se do célebre termo ἔνδον 

εἶδος, encontrado nas Eneiadas de Plotino (I, 6, 3, 6-10). O filósofo grego pergunta, o que é 

que pode levar um arquitecto a achar bela uma casa que corresponde ao ἔνδον εἶδος de 

uma casa que ele próprio tem? E continua: não será o facto de a casa externa, isto é, uma 

massa de matéria externa, participar do ἔνδον εἶδος, o que equivale à manifestação do 

indivisível na diversidade? 

Ora, é bastante comum traduzir-se o ἔνδον εἶδος de Plotino pela “forma interna”. Na 

realidade, do ponto de vista puramente lexicográfico, esta tradução averigua-se como uma 

das possíveis, ainda que – de modo nenhum – a única, dada a polissemia notória da 



palavra εἶδος. Mesmo que seja aceitada, ficará o facto de que a oposição, em Plotino, se 

institui entre matéria externa e forma interna (ou ἔνδον εἶδος), ao passo que a oposição 

moderna concerne duas formas: uma externa e outra interna. No fragmento 15, faz-se uma 

tentativa de integrar este conceito de Plotino na teoria estética de Friedrich 

Schleiermacher. 

 

15. Gunter Scholtz 

SCHLEIERMACHER Y LA MUSICA 

A esta tradição [antiga – S. W.] pertence também o conceito de Schleiermacher de 

“arquétipo”. “Arquétipo interno”, – “imagen interna” – é uma reformulação da noção de 

Plotino de endon eidos, de forma interna. Esta é a “forma da essência”, não o conceito 

contraposto à figura exterior, mas ao material exterior, à matéria. Forma interna é o 

princípio de organização mediante qual as partes de uma obra de arte se unificam num 

todo com sentido; uma estrutura de sentido, por assim dizer.18  

 

 

Infelizmente, é-me impossível datar com precisão o primeiro registo, no espaço 

cultural europeu, da expressão “forma interna” que agrupe exactamente estas duas 

palavras num termo uno. Num estudo especial consagrado à forma inteira de Reinhold 

Schwinger,19 depois de mencionados os conceitos de entelequia e de ἔνδον εἶδος, indica-se 

o nome de Shaftesbury como o pensador que introduziu a noção de forma interna no uso 

filosófico do século XVIII. Segundo Schwinger, Shaftesbury conhecia mediata e 

imediatamente tanto as fontes antigas como as doutrinas escolásticas concernentes as 

formas substanciais e acidentais. É com base nestes conhecimentos que o termo inglês 

inward form aparece, em 1714, no 3.º tomo da sua obra Características dos Homens, das 

Maneiras, das Opiniões, dos Tempos. Porém, é certo que foi precedido de ao menos vários 

decénios pelos escritores escolásticos. A ocorrência mais antiga que pude decobrir 

encontra-se no livro do franciscano polaco Marek Korona, entitulado Preceituário, ou antes 

Introdução ao entendimento dos termos dos elementos lógicos e filosóficos, dos quais passamos à 

formação de silogismos e de diversas demonstrações. Na explicação da categoria aristotélica de 

qualidade, Korona observa: 

 



16. Marek Korona 

DIRECTORIUM 

O quarto género da qualidade é: forma e figura. Entre estes dois termos, pode-se ver uma 

pequena diferença, distinguindo-se a forma da figura, ou do talhe, apenas pelo que a 

forma imita a delineação interna da natureza, o que se pode descrever de modo seguinte: 

Uma forma é uma delineação da natureza, nas coisas naturais providas de quantidade, 

que imita a forma interna e predispõe o sujeito a tal ou tal acção, a tal ou tal hábito, como 

a forma de bípede predispõe o homem a andar. Quanto à figura, só diz respeito à arte, à 

posição e ao modo artístico, ao pincel, como uma estátua de César, e pose ser descrita de 

maneira seguinte: Uma figura é, nas coisas artificiais providas de quantidade, um 

prolongamento externo ou delineação artística que não confere uma essência ao seu 

sujeito, como uma casa.20 

 

O pequeno livrinho de Korona, com apenas 90 páginas, foi concebido como um 

manual elementar e não tinha nenhumas aspirações teóricas. E dificilmente imaginável 

que o autor quisesse integrar nele quaisquer novidades terminológicas, o que sugere uma 

vulgarização prévia da noção de forma interna. Até o ano da publicação do seu livro não 

proporciona nenhuma certeza quanto a datação, já que se trata da reimpressão de uma 

edição anterior.21 A oposição entre forma interna e figura, segundo Korona, parece estar em 

correlação com a oposição entre as coisas naturais e as coisas artificiais.  

Maior incidência teórica tem o uso da noção e do termo forma interna pelo autor 

ucraniano Teofan Prokopovyč, na sua monumental Teologia Cristã Ortodoxa, um curso 

dado na Academia Eclesiástica de Kiev no limiar dos séculos XVII e XVIII. Aqui estão 

apresentadas duas acepções teóricas do termo em questão, ambas providas de definições. 

 

17. Teofan Prokopovyč 

Teologia Cristã Ortodoxa  

A causa formal das coisas é a própria forma das mesmas, ou a própria razão essencial. […] 

A forma externa é a ideia, ou o arquétipo que preexiste na mente Divina, a regra, segundo 

a qual Deus fez todas as coisas e cada coisa singular. […] Quanto à forma interna, ou é 

uma, comum ao mundo todo; e portanto não é outra coisa senão uma junção coerente de 

todas as coisas, feita de modo mais belo, e uma concórdia tendente à conservação e à 

propagação das espécies, a outros fins singulares e ao arranjo geral das coisas, logo, a uma 

beleza admirável. […] Ou é também forma interna, mas singular e própria das coisas 

singulares, a perfeição singular da essência das mesmas […] 22 

 



Como se pode ver, a acepção da forma interna singular em Prokopovyč é bastante 

próxima da interpretação, dada por Fonseca, da entelequia como “perfeição contraída”; 

por outro lado, a concepção de uma forma interna comum ao conjunto das coisas que 

compõem o cosmo parece não haver tido antecedentes. 

Em comparação com a clareza das formulações de Prokopovyč, a obra de Shaftesbury 

fica bastante para trás. De facto, o 3.º tomo das suas Características … contém um ensaio 

entitulado, em inglês, A Notion of the Tablature, or Judgment of Hercules. Shaftesbury explica 

que está a usar a palavra tablature, inexistente em inglês, para designar uma obra de arte 

que seja una, apanhada numa só olhada, formada de acordo com um entendimento único 

e inteiro, que constitua um verdadeiro todo graças à relação mútua e necessária das suas 

partes – a mesma que existe entre os membros de um corpo natural. Como exemplo, serve-

lhe a narrativa da Escolha de Hércules.23 Consta que Hércules se encontrou com duas 

deusas, a Virtude e a Depravação, exortando-o ambas a seguir um certo caminho na vida; 

elegeu Hércules a via apontada pela Virtude, preferindo os suores desta aos prazeres 

passageiros daquela. Ao imaginarmos uma tablature (ou quiçá retábulo em português) que 

represente este acontecimento histórico, a Virtude teria por modelo a Palas, e a 

Depravação a Vénus, como estão habitualmente retratadas. Logo depois Shaftesbury 

acrescenta: 

 

18. Anthony, Earl of Shaftesbury 

UMA NOÇÃO DE RETÁBULO, OU A ESCOLHA DE HÉRCULES  

D E  todas estas circunstâncias da história e da acção, que acompanham esta figura 

importante, a dificuldade do projecto manifestar-se-á suficientemente àqueles que julgam 

para além da mera Forma, e são capazes de considerar o carácter da Paixão a que ela está 

sujeita. Pois, onde um carácter real é marcado, e a forma interna descrita peculiarmente, é 

necessário que a externa [outward] recue. Quem espere ver a nossa figura da  V I R T U D E  

na exacta aparência de uma fina conversadora, subtil na sua escolha da acção, 

e formando-a segundo o decoro usual e o movimento apropriado de uma dama formosa 

da nossa época, estará decerto muito longe da ideia e do génio desta obra.24 

 

O livro de Shaftesbury teve muitas reimpressões durante o século XVIII e influenciou 

realmente a vida intelectual europeia da época. Um outro autor inglês, James Harris, 

também contribuiu consideravelmente à vulgarização do conceito de “forma interna”, 



embora usasse uma denominação diferente: não inward form, como em Shaftesbury, mas 

internal form. Esta noção ocupa uma parte importante na sua famosa obra Hermes, ou 

Inquérito Filosófico Concernente a Gramática Universal, publicado pela primeira vez em 1751. 

Em particular, Harris sustenta: 

 

19. James Harris 

HERMES OR PHILOSOPHICAL INQUIRY CONCERNING UNIVERSAL GRAMMAR  

SUPONHAMOS que um homem qualquer olhe pela primeira vez uma obra de arte, por 

exemplo, um relógio, e, depois de tê-lo mirado suficientemente, se vá embora. Não 

guardaria ele, quando ausente, uma Ideia do que tinha visto? — E o que será, guardar tal 

ideia? — Será ter UMA FORMA INTERNA correspondente à EXTERNA; apenas com a diferença de 

que a Forma Interna carece de matéria; ao passo que a externa é unida com ela, vista no metal, na 

madeira, e assim por diante. 

Ora, ao supormos que este Observador mira muitas destas máquinas, e não 

simplesmente mira, mas examina cada uma das suas partes, para compreender como 

todas funcionam para um mesmo fim, poder-se-ia dizer que ele possui uma espécie de 

FORMA INTELIGÍVEL, pela qual não só teria apreendido e concebido os relógios que já tinha 

visto, mas também todas as obras do mesmo género que poderia ver depois.25 

 

Tendo identificado a forma interna com a forma inteligível, Harris passa a precisar as 

relações de prioridade/posterioridade entra as formas interna e externa: 

 

20. James Harris 

HERMES OR PHILOSOPHICAL INQUIRY CONCERNING UNIVERSAL GRAMMAR  

E mais — se estas máquinas não são o trabalho do azar mas de um artífice, elas têm que ser 

o trabalho de alguém que sabia o que pretendia. E o que será trabalhar e saber o que se 

pretende? — É ter uma ideia do que se esta a fazer; possuir UMA FORMA INTERNA, correspondente à 

EXTERNA, servindo a interna de EXEMPLAR ou ARQUÉTIPO da externa.26 

 

Em seguida Harris transfere esta deliberação para o mundo natural, provando desta 

maneira a necessidade da existência de formas arquetípicas imutáveis no intelecto divino. 

Aplicada à linguagem, a noção de arquétipo, ou de exemplar, leva-o a afirmar que as 

ideias particulares elaboradas por diversos povos se transformam no génio das suas 

línguas, enquanto um signo (notemos que uma língua é para ele um sistema de signos 

arbitrários) deve absolutamente corresponder ao seu arquétipo. Para ilustrar estas teses, 



Harris tenta uma análise comparativa do carácter de várias línguas (inglês, línguas 

orientais, latim e grego). 

O livro de Harris era conhecido (e apreciado) de Guilherme de Humboldt,27 o 

linguista alemão cujo nome está fortemente associado ao estabelecimento definitivo do 

termo forma interna (em alemão, innere Form) como parte integrante do referencial 

conceptual básico da linguística. Paradoxalmente, nos escritos do próprio Humboldt, esta 

expressão só aparece raras vezes, e não esta provida de nenhuma explicação, conservando 

sempre um carácter assaz enigmático e susceptível de diversas interpretações. Aliás o 

próprio termo forma linguística interna parece ter sido acrescentado ao texto humboldtiano, 

como o título de um capítulo, pelo seu editor Heymann Steinthal,28 que deu também uma 

interpretação desta noção que pretendia ser “ad mentem magistri”: 

 

21. Heymann Steinthal 

A ORIGEM DA LINGUAGEM, EM LIGAÇÃO COM AS QUESTÕES ÚLTIMAS DE TODO O SABER 

A forma linguística interna só é entendida […] como um conjunto de significação dos 

elementos linguísticos, das palavras e das formas gramaticais. Constitui um sistema de 

conceitos e de formas do pensamento,  e m  q u a n t o  estão significados por meio da 

forma fónica.29 

 

Por ser bastante enigmática mesmo esta paráfrase generalizadora da teoria 

humboldtiana, Steinthal aplicou-se à análise e explicação da noção da forma linguística 

interna no espírito do lema por ele mesmo proclamado de “defender Humboldt do 

próprio Humboldt”,30 isto é, de superar a contradição, presente na sua doutrina, entre a 

pesquisa prática e as especulações teóricas, graças a uma transposição de toda a 

problemática linguística do terreno metafísico para o terreno psicológico. O seu 

entusiasmo interpretativo levou-o, porém, a exageros, acumulando-se, na obra dele, uma 

variedade assombrante de “esclarecimentos” que correlacionam a forma interna ora com a 

imagem sensível, ora com o sono, ora com a significação, ora com a representação, ora com 

o conceito, ora com a autoconsciência, ora com o uso, ora com o intelecto, ora com a forma 

lógica, etc. Se existe, entre as múltiplas variantes propostas por Steinthal, uma que poderia 



ser considerada como “a principal”, a escolha caía, com muita probabilidade,31 na 

seguinte:  

 

22. Heymann Steinthal 

UMA CARACTERIZAÇÃO DOS TIPOS PRINCIPAIS DA ESTRUTURA LINGUÍSTICA 

[…] em geral, a forma linguística interna é uma imagem, ou apercepção de qualquer 

conteúdo possível detido pelo espírito, um meio para manifestar este conteúdo a si 

mesmo, para conservá-lo e reproduzi-lo, e, ademais, um meio para receber ou até para 

criar um novo conteúdo.32  

 

A largueza desta definição permite, em princípio, de interpretar a forma linguística 

interna – como se ecoando a distinção de Prokopovyč entre a forma interna comum ao 

mundo todo e a forma interna singular – tanto nos termos de “mundividências” inteiras, 

gravadas de modo diverso em diversos sistemas linguísticos, como nos termos da relação 

semântica presente num signo linguístico tomado a parte (por exemplo, na palavra).33  

Esta segunda possibilidade foi aptamente teorizada na obra de Moritz Lazarus, um 

colaborador e amigo próximo de Steinthal. A sua definição da forma interna e bem mais 

estrita e concreta: 

 

23. Moritz Lazarus 

A VIDA DA ALMA 

À relação unilateral de uma coisa multifacetada para com o homem, fixada pela 

linguagem, pela denominação, chamámos  f o r m a  l i n g u í s t i c a  i n t e r n a . 

[…] Logo, a forma linguística interna consiste no que uma imagem, construída com várias 

percepções, é fixada na alma por meio da sua ligação com a palavra, mas de tal maneira 

que a palavra, se bem que significa a coisa integralmente, exprime só  u m a  percepção, 

isto é,  u m a  propriedade da mesma;  portanto, a imagem è fixada do mesmo modo e com a 

mesma orientação, como foi percebida, pelo que aquela  u m a  percepção  sobrepuja as 

outras e representa a imagem inteira.34  

 

Uma das teorias mais pormenorizadas de forma interna foi elaborada pelo linguista 

ucraniano Oleksander Potebniá, cuja concepção é mais consoante com a definição de 

Lazarus, e não com a de Steinthal. Já se reflecte isto ao nível terminológico: se Steinthal 

fala da forma linguística interna (innere Sprachform), abreviando de vez em quando esta 



expressão à forma interna (innere Form), Potebniá usa alternadamente as designações forma 

interna da palavra (que se traduziria para o alemão como innere Wortform) e simplesmente 

forma interna. Conformemente, entre as várias deliberações de Humboldt sobre a forma 

interna que penetra o inteiro organismo linguístico, Potebniá escolhe aquelas que dizem 

respeito ao tertium comparationis que intervém entre o som e o conceito: por exemplo, a 

representação do “tomar” (Nehmen) na palavra Vernunft (‘intelecto’), do “estar de pé” 

(Stehen) na palavra Verstand (‘juízo’), do “surgir” (Hervorquellen) na palavra Blüte 

(‘florescência’),35 ou a representação do elefante no sânscrito ora como “aquele que bebe 

duas vezes”, ora como “bidenteado”, ora como “manco”.36  

Segundo Potebniá, a forma interna é aquele traço no conjunto de traços constituintes 

de uma imagem sensível que determina a designação da coisa, ou seja, “a relação do 

conteúdo do pensamento à consciência”, o qual demonstra “como está representado ao 

homem o pensamento que ele tem”.37 A diferença entre a forma interna e o conteúdo pode 

ser exemplificada pelas palavras жалованье, annuum, pensio, gages, que dizem respeito ao 

mesmo conceito (“salário”), mas representam-no de modo bem diverso, significando 

annuum em latino ’os alimentos para um ano’, pensio ‘o peso medido’, gages em francês ‘o 

resultado de obrigações mútuas’, жалованье em russo ‘um acto de bem-querer’.38 Vale a 

pena notar que Potebniá agia muito reflectidamente, desejando “aplicar a uma palavra 

isolada” a distinção entre ἔργον e ἐνέργεια que Humboldt postulou para “a língua 

inteira” 39 – foi uma tentativa de valorizar a concepção humboldtiana da língua como um 

organismo coeso (demasiado complicada para ser usada na sua primeira versão global), 

graças a uma fragmentação do objecto da pesquisa e à passagem às análises da motivação 

inerente em palavras tomadas uma a uma.40 

Porém, na linguística ulterior foi a versão “mundividencial” da forma interna que 

gozou de melhor recepção na linguística posterior. Os textos escritos em língua 

portuguesa são, neste respeito, bem típicos. 

Neste sentido, Márcio Seligmann-Silva dá uma avaliação do papel histórico da noção 

de forma interna não só para o estudo da linguagem, mas também para a teoria do 

conhecimento: 

 



24. Márcio Seligmann-Silva (Universidade de Campinas) 

DO GÊNIO DA LÍNGUA AO TRADUTOR COMO GÊNIO 

Para Johann David Michaelis (1717-1791), no seu De l'ìnfluence des opinions sur le langage et 

du langage sur les opinions, de 1762 (na verdade uma auto-tradução com acréscimos do 

original alemão de 1760) lemos, por fim: 

Todos os objetos apresentam-se ao nosso espírito sob um certo aspecto; e é sob esse aspecto que 

sempre são regrados os nomes que nós damos a eles e as descrições que nós deles fazemos.  

São as opiniões do povo e o ponto de vista sob o qual ele observa os objetos que dão forma à 

linguagem.  

Essas palavras de Michaelis já deixam entrever a "virada copernicana" do conhecimento 

que significou também a sua virada lingüística. Wilhelm von Humboldt (1767-1835) com o 

seu conceito de "forma interna das línguas" desenvolvido no início do século seguinte já 

estava montando seus prédios conceituais com uma matéria prima muito parecida com a 

nossa. Essa "forma interna" significava para ele o resíduo – intraduzível – de cada língua, 

o que escapa ao conceito, e que ao mesmo tempo a constitui […] 41 

 

 

A mesma concepção da forma interna como a parte intraduzível da língua (em 

oposição à teoria de Husserl, para o qual uma tradução equivalia a uma simples 

transcodificação mecânica) aparece nas reflexões de Pedro Alves acerca da fenomenologia 

da comunicação: 

 

25. Pedro M. S. Alves (Universidade de Lisboa) 

PARA UMA FENOMENOLOGIA DA COMUNICAÇÃO:  

LINGUAGEM E MUNDO COMUNICACIONAL NA FENOMENOLOGIA DE EDMUND HUSSERL 

 

[…] alcança Husserl uma posição sobre a idealidade das significações que assegura a 

universal transparência e transferência do sentido. Se o sentido de uma expressão não 

reside na representação subjectiva correspondente, mas é uma unidade ideal-idêntica, 

qualquer significação pode ser indiferentemente vertida numa ou noutra língua, ser uma e 

outra vez retomada em actos diferentes por sujeitos diversos sem que isso afecte o seu 

conteúdo. Este é uma unidade que pode sempre instanciar-se em actos múltiplos, sem que 

esteja determinado pelas circunstâncias psicológicas, históricas ou culturais que envolvem 

os actos do significar. Assim, uma proposição como, por exemplo, o Teorema de Pitágoras, 

pode ser indiferentemente expressa em grego, alemão ou em português, pode ser uma e 

outra vez visada pelo mesmo ou por diferentes sujeitos ¾ em qualquer dos casos é sempre 

o mesmo conteúdo ideal de sentido que está presente, sem que as condições concretas da 

expressão o possam alterar no seu teor. 



Esta concepção da linguagem permite assegurar a transferência e partilha do sentido, 

pois a diversidade real das línguas e das culturas não surge aqui como um óbice a esta 

comunhão num sentido que aparece, relativamente a elas, como um seu ingrediente ideal 

comum. Não há nada como uma forma interna da língua, que, na esteira do pensamento 

de Humboldt, permaneça como um elemento intraduzível.42  

 

A noção do intraduzível não podia deixar de ser correlacionada a uma série de outros 

conceitos vagos, mas bem enraizados: por exemplo, “o génio da língua” e, como corolário 

deste, “o génio do povo” que fala tal ou tal língua – ambos amplamente tematizados na 

época do Romantismo. Em termos mais sóbrios, fala-se neste contexto de uma 

mundividência linguisticamente mediada, isto é, um “mundo linguístico” que está no 

meio entre o sujeito cognoscente e a realidade objectiva. Este aspecto é oportunamente 

sublinhado por Mattoso Câmara. 

 

26. Mattoso Câmara 

LÍNGUA E CULTURA 

É verdade que os elementos formais da língua - como vimos - são SÍMBOLOS. Isto quer 

dizer que eles têm uma significação, que significam qualquer coisa dentro da cultura 

global. Esta significação está disposta, por sua vez, numa estrutura, ou FORMA, que desde 

Humboldt chamamos FORMA INTERNA em face da FORMA EXTERNA. Os morfemas 

se distribuem e combinam para significar todo o universo externo e interno do homem, a 

sua visão cósmica (al. Weltanschauung); é a função essencial da língua, para muitos 

filósofos (Cassirer por exemplo) essa de dar uma REPRESENTAÇÃO do mundo das 

coisas, em cuja base se processa a COMUNICAÇÃO.43 

 

Porém, na linguística do século XX, prevaleceu uma outra teoria linguística: o 

estruturalismo de Ferdinand de Saussure, com as suas formulações claras e distintas, fez 

retroceder as intuições profundas mas em muitos casos enigmáticas de Humboldt. No 

entanto, houve várias tentativas de reconciliação das duas grandes doutrinas. Em língua 

portuguesa, pode-se assinalar, por exemplo, o trabalho de João Ernandes que estabelece 

umas correspondências entre as noções centrais formuladas pelos dois autores: 

 

27. João Ernandes (Universidade Católica de Goiás) 

MATÉRIA E TAREFA DA LINGÜÍSTICA; SUAS RELAÇÕES COM AS CIÊNCIAS CONEXAS 



[…] muito do que hoje é considerado como saussuriano pode ser visto, embora menos 

claramente, no trabalho anterior de Humboldt, e os princípios estruturais gerais que 

Saussure desenvolveria com respeito à lingüística sincrônica no Curso […] O estruturalismo 

de Saussure pode ser resumido em duas dicotomias (que, juntas, cobrem aquilo a que 

Humboldt se referia em termos de sua própria descrição da forma interna e externa): 

(1) langue em oposição a parole e (2) forma em oposição a substância. Embora langue 

signifique "língua" em geral, como termo técnico saussuriano fica mais bem traduzido por 

"sistema lingüístico", e designa a totalidade de regularidades e padrões de formação que 

subjazem aos enunciados de uma língua. O termo parole, que pode ser traduzido por 

"comportamento lingüístico", designa os enunciados reais.44 

 

Estas aproximações, embora tenham razão de existir, não devem obstruir a vista de 

várias diferenças de princípio entre as duas teorias, entre as quais a mais importante e a 

afirmação da arbitrariedade do signo por Saussure 45 e da sua não-arbitrariedade  por 

Humboldt,46 para quem cada um dos signos linguísticos obtém a sua motivação do 

carácter orgânico da linguagem. Neste sentido William Croft escreve: 

 

28. William Croft  

A TIPOLOGIA E OS UNIVERSAIS 

 […] cada língua humana tem a sua unidade orgânica que manifesta uma “forma interna”. 

Tal foi a consequência lógica da ideia de que o tipo morfológico de uma língua era 

manifestação do seu carácter orgânico […] 47 

 

De facto, a metáfora organicista levou muitos (por exemplo Karl Ferdinand Becker,48 

mas também outros teoréticos alemães do século XIX, como os irmãos August Wilhelm 

und Friedrich von Schlegel, Franz Bopp, August Schleicher, etc.) 49 a identificar língua e 

organismo. Até hoje continua vulgar a expressão vida da língua, ou vida da linguagem. A este 

respeito, é interessante lembrar-se de que, contemporaneamente à teorização do conceito 

da forma interna no âmbito da linguística, teve lugar, em ciências da natureza, a assim 

chamada controvérsia entre Étienne Geoffroy de St. Hilaire e Ceorges Cuvier sobre o 

plano de composição (1830), relatada e analisada por Fernando Gil.50 Tratava-se de saber 

se a semelhança de plano e composição que todos admitem existir entre os animais 

vertebrados se estende a outros ramos do reino animal, e se, entre os próprios vertebrados, 

tal semelhança vai ao ponto de poder ser chamada uma identidade de composição. A posição 



de Geoffroy consistia no que há um esquema único de disposição das partes de todos os 

animais, a o passo que Cuvier defendia a ideia de vários tipos de organização, consoante 

as grandes divisões do reino animal: vertebrados, moluscos, articulados, zoofitas. 

Geoffroy, um platónico (segundo Gil) falava num mesmo ser anatómico compartilhado 

pela girafa e a medusa, pelo elefante e a estrela do mar, e reprochava ao seu contendor 

(aristotélico, sempre segundo Gil), sem usar, aliás, a expressão forma interna – uma 

sobrestimação da morfologia exterior, pelo que o mundo pareceria só uma pluralidade das 

coisas, sem qualquer unidade filosófica. Esta controvérsia, em que os participantes 

reconheciam perfeitamente a identidade material de factos discutidos, pode ser 

interpretada, no âmbito da zoologia, como um exemplo da oposição entre universalismo e 

relativismo, tão crucial – quase desde sempre – para a especulação linguística, e 

estritamente ligada – desde o século XIX – ao modo de tratar a forma interna, a qual, para 

alguns, é a portadora da especificidade intrínseca de cada língua, mas para outros, a 

estrutura noética universal subjacente às formas linguísticas externas utilizadas para 

manifestar os conteúdos do pensamento. 

Nas ciências da linguagem, reconhecer o carácter orgânico de uma língua equivale a 

refutar o seu carácter mecânico (implícito na concepção estrutural saussuriana – pela 

separação dualista que subentende entre os planos do conteúdo e da expressão,51 mesmo 

tendo o próprio Saussure preferido falar, a este respeito, de “um todo orgânico”, ainda 

que – inevitavelmente – “noutro sentido” em comparação com a teoria de Schleicher).52 Se 

mecanismo quer dizer neste caso união puramente associativa, isto é, artificial e como se 

acidental, dos significantes e dos significados, organismo implica a presença de um único 

princípio organizador subjacente a tal união que é concebida como indissolúvel. Por isso 

parece mais fecunda a comparação da forma interna, não com a língua saussuriana (ou 

seja, sistema de puras diferenças, sem termos positivos),53 mas com o sistema semântico que 

o linguista sueco Adolf Noreen, identificou, justamente, com o termo, segundo ele, 

“frequentemente usado mas raramente o nunca compreendido claramente”, de forma 

interna.54 Noreen define o sistema semântico (no seu ver, uma designação melhor do que 

forma interna) como um sistema de categorias psicológicas providas de expressão 

linguística e portanto transformadas em categorias gramaticais ou linguísticas. É este 



sistema que faz uma língua o que ela é, diferente das outras.55 Tentando precisar as 

observações de Noreen, podia-se dizer que a forma linguística interna antes é o vínculo 

que assegura a semanticidade, isto é, uma união constantemente renovada dos 

significados exprimíveis com elementos morfológicos significativos. De ponto de vista 

organicista, esta união, em cada língua, constitui um todo completo, irreproduzível a 

100%, em nenhuma outra língua (donde a sua característica de intraduzível). Na citação 

N.º 29, está aduzida a reacção de um autor brasileiro, José Lourenço de Oliveira, aos 

problemas que surgiram num caso de tradução muito especial. Trata-se de uma tradução 

para o latim de uma colecção de poesias da moderna poetisa brasileira Henriqueta Lisboa, 

intitulada Montanha Viva. Caraça.  

 

29. José Lourenço de Oliveira 

DE MONTANHA VIVA  A MONS VIVUS 

Tomás de Aquino recomenda ao tradutor: - conserve a sentença, mas troque o modo da 

expressão pelo da língua em que traduz: - servet sententiam, mutet autem modum loquendi, 

secundum proprietatem linguae in quam transfert. Resta saber se a tradução recebe idêntica, 

nas morfias do agora, uma essência encontrada em morfias de outrora, visto que o tempo é 

um pertinaz transformador diacrônico. No último bimilênio, tornou-se mui notável a 

distância entre o modo romano e o modo moderno. Influiu mais que antes, na mesmice 

genérica do homem, a variação específica dos homens. Esteve mais sobre si, na 

HOMINIDADE geral da humanidade, a HOMINIDADE peculiar dos indivíduos, iniciados na 

tensão aristotélica, na melodia comum dos hábitos humanos. O estilo pessoal, 

multiplicando invenções, foi derramando a cor do subjetivo, na semelhança geral da 

sincronia, cujo fugaz momento muda e passa, no suceder tradicional da diacronia. Por 

sintoma fatal a uma língua comum, entrou nessas mudanças o fracionar-se do latim 

romano, dialetado em idiomas pós-românicos, moldado cada um com sua forma interna, 

em seu doméstico feitio.56 

 

Os restantes exemplos são citados para demonstrar a presença do conceito de forma 

interna nas outras disciplinas. Como era de esperar, estão bem representados os estudos 

literários (NN.º de 30 a 33):  
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30. Paulo Cezar Konzen 

APONTAMENTOS SOBRE OS GÉNEROS LITERÁRIOS 

… Austin Warren e René Wellek classificam os gêneros como: instituições imperativas que 

exercem pressão sobre o escritor e são por ele também pressionadas e modificadas; 

princípios de ordem e classificação, segundo os quais a literatura é dividida em tipos 

literários de organização e estrutura; artifícios estéticos, à disposição do escritor e 

inteligíveis ao leitor; convenções estéticas de que a obra participa, modelando-lhes a forma 

e o caráter (Warren; Wellek, 1971: 285-293). Em conclusão, o gênero, segundo os autores, 

“deve ser concebido como um agrupamento de obras literárias, baseado teoricamente 

tanto sobre a forma exterior (métrica ou estrutura específica), quanto sobre a forma 

interna (atitude, tom, propósito)”.57 

 

31. Antônio Sergio Mendonça  

SOB O SIGNO DA "REENCARNAÇÃO" DA PENÚRIA (E/OU COMO A PENÚRIA, A MORTE DO AMOR 

E O DELÍRIO FORAM ESCRITOS NA "FOGUEIRA" DO SÉCULO XVI) 

Então, direi, pois, ao meu eventual leitor, que não me deterei aqui na descrição de eventos 

narrativos inerentes à fabulação do romance …; e, tal qual este leitor eventual, também 

situar-me-ei diante de um texto a fruí-lo, reconhecendo, pois, que sua estruturação (forma 

interna), dita OBRA, irá provocar (em ambos), afetações e identificações inerentes a seu 

efeito de comunicação estética […] 58 

 

32. Olavo de Carvalho 

POR UM BRASIL LUSÓFONO. O PAÍS ESQUECE O PASSADO PORTUGUÊS E FICA SEM FUTURO 

Um efeito cíclico da nossa obsessão identitária é que, quanto mais nos afastamos da nossa 

raiz autêntica lusitana, mais temos de tomar emprestada a seiva alheia, seja francesa, russa 

ou americana (ou mesmo argentina), e mais a nossa sonhada autenticidade se torna uma 

caricatura do estrangeiro. E o motivo é bem evidente: recusando-nos a desenvolver formas 

e estilos a partir de uma tradição lingüística própria, não nos resta alternativa senão 

rebaixar-nos a fornecedores de matéria-prima. Já no romantismo, nós entrávamos com os 

papagaios e os coqueiros, Chateaubriand com a fórmula literária. Em literatura, a forma é 

tudo: cor local, temas, cenários e documentarismo lingüístico contribuem menos para 

definir a nacionalidade de uma obra do que o faz a forma interna, esta, sim, 

inconfundivelmente americana ou russa, inglesa ou lusa. A narrativa ágil e quase 

jornalística dos romances de Hemingway é sempre americana, quer a história se passe em 

Paris ou se adorne de acento espanhol. Imitada em francês, em malaio ou emurdu, 

permanece americana. Mais nos valeria, pois, ter desenvolvido a novela camiliana, mesmo 

que fosse em histórias passadas na África ou no planeta Marte, do que adaptar os temas 

nacionais ao modelo proustiano ou ao realismo socialista, ainda que temperado de gíria 

baiana ou mineira.59 

 

 



 

33. Luiz Jean Lauand (Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo) 

A POESIA E OS FUNDAMENTOS DO ATO POÉTICO 

O grande tema de Nos Braços do Sol [de José Gilberto Gaspar] é o amor. Amor no sentido 

do Eros de "O Banquete" de Platão (que, como se sabe, representa também a existência 

humana - a grandeza e a fragilidade do homem -, o élan poético, o ato filosófico, a saudade 

etc.). 

            Em torno desse Eros, podemos afirmar semelhanças estruturais entre a poesia, o 

filosofar, o amor e o próprio homem: a estrutura dúplice que comporta um elemento 

positivo e outro negativo, o que [Josef] Pieper denomina Hoffnungsstruktur, estrutura de 

esperança. "A forma íntima (do filosofar e do poetar) é praticamente idêntica à forma 

interna da admiração. (...) A admiração comporta um aspecto negativo e outro positivo. O 

aspecto negativo consiste em que aquele que admira não sabe, não compreende; não 

conhece o que está 'por trás' ou, como diz S. Tomás, 'a causa daquilo que admiramos nos é 

desconhecida' (I-II, 32, 8). Portanto, quem admira não sabe, ou não sabe perfeitamente. (...) 

Nessa estreita união entre 'Sim e Não' manifesta-se que a admiração tem a mesma 

estrutura que a esperança. O arcabouço de esperança é próprio do ato de filosofar, como o 

é da própria existência humana. Somos essencialmente viatores, caminhantes, que ainda não 

são. Quem poderia dizer que possui já o ser que lhe está reservado? 'Não somos, 

esperamos ser', diz Pascal. Pelo fato de a admiração ter o mesmo arcabouço que a 

esperança, pode-se ver o quanto ela pertence à própria natureza humana".60 

 

A citação N.º 33 já é como se transitória dos estudos literários à filosofia (ou vice 

versa). Os NN.º 34 e 35 são mais próximos de filosofia pura, embora de cariz específico, 

ligado à grande tradição idealista alemã e à reflexão teológica. 

 

34. Otília Beatriz Fiori Arantes 

MÁRIO PEDROSA, UM CAPÍTULO BRASILEIRO DA TEORIA DA ABSTRAÇÃO 

… o espírito não só não é passivo em relação ao mundo externo, mas ao apreendê-lo, 

apreende ao mesmo tempo a si próprio e a legalidade de sua atividade imaginária. 

Estamos muito próximos da Crítica do Juízo ou, ao menos, dentro de uma problemática que 

se inscreve no desdobramento do kantismo. Aliás Mário Pedrosa tem consciência disso e, 

ao expor a teoria de Cassirer sobre o processo de simbolização, afirma que o filósofo 

combina “a análise dos dados da experiência em Kant” aos “dados experimentais da 

Gestalt quanto à percepção”. Talvez tentando salvar esta última teoria mais do que o 

próprio Cassirer, para quem, de fato, é preciso, de início, se ater à “forma interna” de cada 

uma das expressões do espírito, mas como ficou dito, as regras gestálticas seriam apenas 

descritivas e não dariam conta do significado e da especificidade de tais manifestações.61 

 

 



35. Olavo de Carvalho 

VOLTANDO À CAUSA PRIMEIRA 

O mesmo se aplica à origem do cosmos na sua totalidade, muito antes do surgimento da 

"vida". O mais ínfimo fenômeno de escala subatômica já aparece como realização de uma 

proporção matemática que o antecede na ordem do tempo e o transcende na ordem 

ontológica. A Bíblia expõe isso da maneira mais simples, ao dizer que o espírito de Deus 

pairava sobre as águas. A ordem das possibilidades definidas, ou forma interna da 

onipotência, prevalece sobre a desordem das possibilidades indefinidas, as quais só 

podem se manifestar, precisamente, ao sair do indefinido para o definido, ou, em 

linguagem bíblica, das trevas para a luz.62 

 

A citação N.º 36 introduz uma nova disciplina que é a psicanálise. 

 

36. IDENTIFICAÇÃO 

Em distúrbios de personalidades, o mundo interno pode vir a estruturar-se de acordo com 

as pulsões primárias. Os aspectos negativos da personalidade reúnem-se e são mantidos, 

como se por violência, sob a forma de uma espécie de gangue da Máfia. Esta estrutura 

interna negativa é uma forma interna, organizada e duradoura, da reação terapêutica 

negativa. Esta organização tiraniza a personalidade, e especialmente as suas partes boas, 

que são amiúde sentidas como aprisionadas, intimidadas e inativadas.63 

 

Para não dar a impressão de que só estão no jogo as disciplinas especulativas, o 

N.º 37 concerne a história, o N.º 38 – a arquivologia, os NN.º de 39 a 41 – a jurisprudência, 

e mais precisamente o direito autoral, isto é, um ramo onde a questão é de dinheiro e onde 

formulações precisas são exigidas (a forma interna tem aqui por sinónimos os termos 

arquitectura, ordenação, disposição, composição e criatividade). 

 

37. O ESTUDO DA HISTÓRIA: NOÇÕES GERAIS 

TEXTOS (Fontes escritas).  

A decifração e ordenação dos escritos antigos compete em geral à paleografia. De acordo 

com a distribuição dos textos segundo a sua forma externa surgem a papirologia, a epigrafia, 

a codicologia. Igualmente se podem distribuir as várias fontes de acordo com a sua forma 

interna. Assim, a diplomática ocupa-se há já longo tempo dos documentos; de constituição 

recentíssima é a chamada "publicística histórica", que não se apresenta ainda 

sistematicamente organizada.64 

 

 



38. Vanderlei Batista dos Santos (coordenação) 

GLOSSÁRIO DE DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS DIGITAIS 

Elementos intrínsecos 

Conjunto de elementos que constituem a forma interna do documento arquivístico. Os 

tipos de elementos intrínsecos incluem: autor, destinário, data, local, assinatura, assunto e 

outros.65 

 

39. Manoel Joaquim Pereira dos Santos (Universidade de São Paulo) 

OBJETO E LIMITES DA PROTEÇÃO AUTORAL DE PROGRAMAS DE COMPUTADOR 

Por outro lado, a forma expressiva não se exaure na codificação, ou seja, na expressão 

literal das instruções, mas abrange também o modo de organização dos diversos 

elementos que compõem o programa de computador, a que denominamos de arquitetura 

(forma interna).66 

 

40. Denis Borges Barbosa 

O QUE UM PERITO PRECISA SABER DE DIREITO NUM CASO DE VIOLAÇÃO DE PATENTES 

Esta originalidade, chamada relativa, pode existir seja quanto à expressão da obra (… 

como na tradução), seja quanto a sua composição (a forma interna: a ordenação e 

disposição da obra), mas inexistir quanto ao outro elemento. Para se apurar se há 

originalidade absoluta ou relativa, assim, é preciso analisar em cada caso se o segundo 

criador baseou-se nas idéias em geral, que são de domínio público; ou na análise formal-

matemática do problema tecnológico a ser resolvido pelo programa de computador, 

igualmente em domínio público; ou na formulação lógico-matemática de tal análise, o 

chamado algoritmo, ainda de domínio comum; ou se já nas ordenações e disposições do 

programa que, não sendo de caráter necessário, representem uma escolha entre 

alternativas possíveis, assim uma parte da forma interna da obra – sua composição.67   

 

41. Pericles Varella Gomes (Pontifícia Universidade Católica do Paraná) 

DIREITOS AUTORAIS NOS CURSOS A DISTÂNCIA VIA INTERNET 

Assim, a lei autoral visa proteger as obras intelectuais por sua originalidade (i. e quanto à 

forma externa) e sua criatividade (i.e quanto à sua forma interna). Cumpre esclarecer que 

o que se protege não é a novidade contida numa obra, mas tão-somente a originalidade de 

sua forma de expressão.68 

 

Perante esta diversidade de disciplinas que usam o conceito de forma interna, que 

admitidamente é muitas vezes sentido como vago e inadequado, come se não fosse 



bastante científico, é difícil contornar a pergunta pelo porquê. Confessa-nos a razão o 

compositor francês Edgar Varèse, ao tentar explicar como nasce a música:  

 

42. Fausto Borém (Universidade Federal de Minas Gerais)  

O ESTILO MUSICAL DE EDUARDO BÉRTOLA EM LUCÍPHEREZ E OUTRAS OBRAS: ELEMENTOS 

HISTÓRICOS, PSICOLÓGICOS E ANALÍTICO 

Numa outra palestra, em Princeton, EUA, em 1959, Varèse faria uma analogia para falar 

da forma no seu processo composicional:  

“O ritmo é muito freqüentemente confundido com métrica. . . Forma é um resultado - o 

resultado de um processo. . . [de] conceber a forma musical como uma resultante. . . eu me 

espantei com o que me pareceu uma analogia entre a formação de minhas composições e o 

fenômeno da cristalização. Deixe-me citar a descrição cristalográfica dada por Nathaniel 

Arbiter, professor de mineralogia da Columbia University: ‘O cristal é caracterizado por 

ambas uma forma externa definida e uma forma interna definida. A estrutura interna é 

baseada na unidade do cristal que é o menor grupo de átomos que apresenta a ordem e a 

composição da substância. A extensão desta unidade no espaço forma um cristal único. 

Mas, a despeito da relativamente limitada variedade de estruturas internas, as formas 

externas dos cristais são ilimitadas. . . a forma do cristal é uma resultante ao invés de um 

atributo básico’. . . [Varèse, de novo] “Assim, acredito, isto dá uma idéia melhor do que 

qualquer explicação que eu desse, sobre a maneira como minhas obras se formam”.69 

 

Então o que parece ser o ponto mais fraco deste termo, a saber, a sua metaforicidade, 

averigua-se como a sua principal vantagem que lhe permite de passar livremente de uma 

disciplina para outra. Neste aspecto, é interessante o exemplo do autor brasileiro Olavo de 

Carvalho que está representado nas citações NN.º 12, 32, 35 – cada vez em uma nova 

disciplina (ainda que todas aparentadas: estética, estudos literários, filosofia). Também não 

é por acaso, se aparece com relativa frequência na informática, uma disciplina em pleno 

desenvolvimento que está continuamente na busca de novos termos para os seus produtos 

de natureza imaterial e portanto susceptíveis de designação metafórica, a partir das 

designações das “coisas” mais conhecidas. 

O que distingue este conceito (e este termo) dos inúmeros outros casos de designação 

metafórica, é o alto grau de abstracção e muitas vezes o papel central que desempenha no 

âmbito das teorias, nas quais é admitido. Um último exemplo serve para demonstrar o 

alcance que é capaz de atingir. Como já foi dito, tem uma conexão estreita com a noção de 



relatividade. Este facto é mais uma vez sublinhado por Danny Alford, cujo artigo tem por 

titulo a questão Se a relatividade de Whorf é idêntica à relatividade de Einstein? 

 

43. Danny Keith Hawkmoon Alford (University of California) 

IS WHORF'S RELATIVITY EINSTEIN'S RELATIVITY? 

Alinhar com uma posição universalista ou relativista, está intimamente ligado à maneira 

como se olha e descreve uma língua, ou em termos de categorias universais, ou nos 

próprios termos da língua, segundo a sua forma interna singular ou seja, a mundividência 

histórica e ambiental particular. 

 

 

Ora, segundo este autor, a noção da forma interna da língua, apanágio comum, no 

século XIX, das pessoas cultas nos países da língua alemã, era bem conhecida, entre outros 

de Albert Enstein. Mais do que isso, foi um dos impulsos que o levou a formular o famoso 

princípio da relatividade, sendo a sua teoria homóloga à teoria de relatividade linguística 

de Edward Sapir e Benjamin Lee Whorf (também muito famosa no âmbito das 

humanidades). 

Na figura que Alford propõe está apresentado uma parte da história da ideia de 

relatividade no pensamento ocidental que cruza-se, em vários pontos, com a história da 

noção de forma interna. 



 

 

Isto leva-o a afirmar terminantemente que tanto a teoria de Einstein como a de Sapir 

e Whorf estão enraizadas neste percurso histórico: 

 

44. Danny Keith Hawkmoon Alford (University of California) 

IS WHORF'S RELATIVITY EINSTEIN'S RELATIVITY? 

Não podia ter passado despercebido a Einstein que a sua descoberta de que uma 

geometria podia ser tão válida como outra para traçar o mapa da natureza era um caso 

especial do problema histórico linguagem- pensamento, porque ele tratou da relatividade 

linguística numa palestra pouco conhecida, transmitida pela rádio em 1941:  

O que é que produz uma conexão tão fundamental entre a linguagem e o 

pensamento? … o desenvolvimento mental do indivíduo e o seu modo de formação 

de conceitos dependem em alto grau da linguagem. O que nos permite compreender 

até que ponto uma mesma linguagem traduz uma mesma mentalidade.  

Assim, a relatividade, que constituiu durante milénios a questão filosófica linguagem-

pensamento, foi especializada por Einstein, para a filosofia de matemática, como a questão 

geometria-pensamento. Nesse sentido, a dupla linhagem relativista Humboldtiana-

Einsteiniana conduziu às formulações de Sapir e Whorf […] 70 

 



 

Infelizmente, não tenho uma qualificação adequada nem para verificar, nem para 

falsificar esta afirmação. Porém, creio ter mostrado uma presença duradoura do conceito 

da forma interna no contexto interdisciplinar ocidental – seja-me permitido chamá-lo 

assim – e também o seu papel estimulador na formação de umas teorias científicas 

notáveis. Embora as acepções do termo forma interna tenham variado consideravelmente 

com o tempo e a disciplina, pode-se tentar uma generalização das tendências presentes no 

seu uso. Por um lado, existem várias interpretações da forma interna num sentido literal, 

como o “oculto”, que a põe em oposição ao “manifesto”, identificado com o 

imediatamente “sensível”. Por outro lado, a forma interna é concebida, num sentido mais 

susceptível de consequências filosóficas, como um princípio organizador que determina as 

manifestações externas. Nesta última acepção, é compatível tanto com as doutrinas 

relativistas como com as universalistas (embora o objectivo final do universalismo 

“activo” consista em estabelecer uma correspondência biunívoca entre as formas interna e 

externa tornando supérflua a distinção em causa). Historicamente, porém, tem produzido 

maior impacto no seio das teorias relativistas. 
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